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Fale conosco!

Para facilitar o 
acesso ao 
atendimento 
pastoral
vai aqui 
o celular 
do Pastor 
Guilherme:

98758-8518 
(tim)

Não seja 
tímido! 

Fale conosco!

Contato

Paróquia Vila Campo Grande – Diadema

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; 
Vila Campo Grande - 04455-000 São Paulo-SP
Fone: 5611-0486
Email: capeladecristo@luteranos.com.br

Pastor: Guilherme Nordmann
Fone (res.) 4324-0738 - Cel. 98758-8518
Email: w.nordmann@gmail.com

Horário de Atendimento da Secretaria
Segunda:.................................das 14:00 às 18:00 h
Quinta e Sexta:......................das 14:00 às 18:00 h

------------------------------------------------------------------------------

Centro Social e Educacional Sal da Terra

Email: saldaterra@luteranos.com.br
Fone (com.) 5611-0486

Coordenadora Executiva: Karen Grudzinski
Email: coor.saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento
Segunda a Sexta:.........das 8:30 às 19:30 h
Sábado:..........................das 9:00 às 13:00 h
------------------------------------------------------------------------------

Igreja Sul Americana

Rua Equador, 309 - Jardim das Nações
09921-130 Diadema/SP
------------------------------------------------------------------------------

www.luteranos.com.br/capeladecristo

www.facebook.com/capeladecristo

http://www.centrosocialsaldaterra.com.br

Lema do mês de 
Agosto:

“Mudaste o 
meu pranto 
em dança, a 
minha veste 
de lamento 

em veste de 
alegria,”

Salmo 30,11
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Convite:  Plenamente convictos  de 
seu  pleno  amor  e  comunhão com 
Jesus Cristo, convidamos a partici-
par dos cultos na Capela de Cristo.
Nós Luteranos, temos nosso jeito de 
ver nossa fé como presente. Ao meu 
ver  somos  uma  Igreja  que  inspira 

grande liberdade aos seus fiéis.
Claro que temos Jesus no coração e a 
certeza de que Ele nunca nos abando-
na, portanto não precisamos ir sem-
pre a igreja ou ao culto.
Mas será? Nossa comunidade reunida 
na Capela é muito mais forte, é muito 
mais bonita.
Cada dia que passa temos mais coisas 
para fazer e vamos nos programando 
pela  importância  desses  afazeres  e 

quando nos damos conta... ir a igreja 
não deu tempo.
Não pretendo aqui criticar ou julgar 
esta ou aquela pessoa, este ou aquele 
motivo; cada um sabe melhor do que 
ninguém  o  que  é  mais  importante 
para si.

Mas também sei que quando esse 
tempo for disponível,  nós luteranos 
estaremos presentes nos cultos para 
louvar a Jesus.
“Então vem,  entra  na roda com a 
gente também, você é muito impor-
tante, vem...”

Fiquem com a paz do Senhor.

Valdecir Nonato Oliveira – Vice-Presidente

P a l a v r a  d o  P r e s i d e n t eP a l a v r a  d o  P r e s i d e n t e
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V e r d a d e ,  v i d a  e  f e l i c i d a d eV e r d a d e ,  v i d a  e  f e l i c i d a d e

Introdução
O texto que servirá para a nossa me-
ditação  encontra-se  em  João 
16.12-15:
12Ainda tenho muitas coisas a vos dizer,  
mas não podeis suportar agora; 13mas 
quando vier aquele, o Espírito da Ver-
dade, vos instruirá em toda a verdade;  
pois não falará de si mesmo, mas tanto 
quanto ouvirá falará e  as coisas vin-
douras vos anunciará. 14Aquele me glo-
rificará, porque receberá de mim e vos  
anunciará.  15Tudo quanto o Pai tem é 
meu; por isso eu disse que recebe de  
mim e vos anuncia.

No trecho extraído das Sagradas Es-
crituras,  percebemos como o  Deus-
Triúno Pai, Filho, Espírito Santo, atua 
em  benefício  da humanidade.  Claro 
exemplo dos cuidados e do amor divi-
nos para conosco.

Jesus está de partida; é agora, seu 
último discurso. Ele vê que seus discí-
pulos estão perturbados pela notícia 
de que deverá ir. Mas parece que não 
conseguem entendê-lo. Primeiramen-
te, o Mestre lhes anuncia que será tra-

ído (Jo 13.21-30), mas tal notícia não 
parece que os faz compreender a gra-
vidade da situação; também não sa-
bem para onde Jesus vai e tampouco 
“sabem o caminho” (Jo 14.5).

Na verdade, ainda sentem-se deso-
rientados, talvez estejam com medo 
(Jo 14.27) e tristes (Jo 16.22).

Mas a partida de Jesus não pode ser 
entendida  como  abandono.  O  bom 
pastor jamais abandona suas ovelhas; 
pelo contrário, dá a sua vida por elas 
(Jo 10.11). E nessa conversa de des-
pedida, o Senhor fala a seus seguido-
res que não serão desamparados por 
ele. E a partir do trecho lido, podemos 
pontuar  algumas características  que 
podem ser edificantes para as nossas 
vidas, como seguidores e seguidoras 
de Jesus.

1 O conteúdo,  não se aprende de 
uma vez. (v.12)

Na vida, em nossas experiências diá-
rias pelos caminhos da fé, podemos 
estar cientes de que não temos a res-
posta para todas as questões, para to-
dos os dilemas. Não podemos “supor-
tar” tamanho conhecimento, nós, que 
estamos inseridos na realidade e não 
sobre ela de modo onisciente… Cer-
tas  coisas,  saberemos  no  andar  da 
vida, outras, nunca. De qualquer for-
ma, conhecimento se dosa ao longo 
da estrada dos seguidores de Jesus. E 
de  resto,  compete-nos  confiar  no 
Deus, que o Mestre veio nos revelar, 
para vivermos o dom da vida que dele 
recebemos.

A felicidade não está no fato de ser-
mos capazes de obter todas as respos-

Célio SilvaCélio Silva
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Orando sempre

Data Horário e Atividade

01/08/2013
Quinta

14:30 h: Capela de Cristo
Reunião do Grupo de OASE

03/08/2013
Sábado

17:00 h: Capela de Cristo
Ensaio do Coral

 

04/08/2013
11º Domingo

após 
Pentecoste

10:30 h: (Célio Silva) - Capela de Cristo Culto 

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema – Culto com Santa Ceia

06/08/2013
Terça

19:00 h: Diadema
Estudo Bíblico

11/08/2013

12º Domingo

após 

Pentecoste

10:30 h: (P. Guilherme) - Capela de Cristo
Culto com Santa Ceia – Dia dos Pais

18:00 h: (Cida Almeida) Diadema - Culto

13/08/2013
Terça

19:00 h: Capela de Cristo
Reunião da Diretoria do Sal da Terra

15/08/2013
Quinta

14:30 h: Capela de Cristo: Reunião do Grupo de OASE
19:00 h: Capela de Cristo - Reunião do Presbitério

18/08/2013
13º Domingo

após 
Pentecoste

10:30 h: (P. Guilherme) - Capela de Cristo  

Culto da Festa da Feijoada

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema - Culto

20/08/2013
Terça

19:00 h: Capela de Cristo
Reunião da Diretoria do Sal da Terra

25/08/2013

14º Domingo

após 

Pentecoste

10:30 h: (P. Guilherme) - Capela de Cristo – 
Culto com Santa Ceia
Benção aos Aniversariantes

10:30 – 15:30 h: Capela de Cristo 

Encontro de confirmandos

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema - Culto

27/08/2013
Terça

19:00 h: Diadema
Estudo Bíblico
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-  Dialoguemos  mais  com  nossos 
representantes políticos.  Fiquemos 
atentos  ao  que  fazem  depois  de 
eleitos.  Cobremos das  autoridades 
mais diálogo com a população! Apoi-
emos os acertos, mas não deixemos 
que façam de conta que nos ouvi-
ram. 

-  Coloquemos  como  luzeiros  no 
horizonte do nosso caminho diário a 
verdade e a justiça. Que a verdade e 
a justiça sejam a utopia que nos faz 
caminhar.

Um dos princípios da Constituição 
da IECLB reza que, “em obediência 
ao mandamento do Senhor, a IECLB 
tem  por  fim  e  missão propagar  o 
Evangelho de Jesus Cristo; estimu-
lar a vivência evangélica pessoal, fa-
miliar  e  comunitária;  promover  a 
paz, a justiça e o amor na sociedade; 

participar do testemunho do Evan-
gelho no País e no mundo” (Art. 3o.).

Esse testemunho é a grande opor-
tunidade que Deus concede a cada 
membro à medida que assume sua 
responsabilidade cidadã. Ser, partici-
par e testemunhar com base na jus-
tiça e na verdade, sempre, em todos 
os momentos e lugares, em respos-
ta e fidelidade ao amor de Deus por 
nós. Essa é uma parte importante da 
nossa  contribuição  para  um  país 
onde a justiça e a  paz  florescerão 
mais e mais à medida paz floresce-
rão mais e mais à medida que a ver-
dade prevalecer. 

Dr. Nestor Paulo Friedrich
Pastor Presidente

Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil
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Yrina Monti e Jean animando a festa

tas aos dilemas que nos cercam, mas de 
procurarmos aprender como lidar com 
eles, conscientes de que o Pai, como 
fundamento da nossa vida, é graça, ver-
dade e amor (Jo 1.18; 1Jo 4.8).

2 O Espírito da Verdade, vos instrui-
rá em toda a verdade. (v.13)

Jesus vai, porém, enviará o Parácle-
to, o Consolador (Jo 16.7). Ele instrui-
rá os discípulos de Jesus “em toda a 
verdade” (v.13).  No mesmo Evange-
lho, Pilatos pergunta a Jesus: “que é a 
verdade?”  (18.38).  Ele  não  percebe 
que “verdade” é o desvelamento da-
quilo que está  oculto. Não se trata 
aqui  apenas de verdade “filosófica”, 
no sentido de, buscando-se um méto-
do, seja possível alcançar a explicação 
para toda a realidade. Não. É antes o 
desvelamento da vida, que se dá me-
diante uma pessoa (Jesus), para per-
cebermos o valor da própria vida e a 
sua riqueza, bem como o seu alcance.

“Toda  a  verdade”  não  significa 
“todo  conhecimento  da  realidade”, 
mas a percepção da vida como “lugar” 
de realização. Não se trata de conhe-
cimento pelo conhecimento e nem de 
satisfazer nossas curiosidades; trata-
se, antes, de auto-conhecimento. Se-
guindo a linha do próprio Evangelho, 
podemos dizer que “toda a verdade” 
se  refere  à  consciência  de  sermos 
amados, de que o fundamento desta 
vida não está aí por depender de nós, 
mas de Deus, de que vale a pena viver 
e lutar pelo que é certo. De que os va-
lores do mundo, sua ambição desme-
dida e seu egoísmo, assemelham-se a 
uma planta sem raiz; enquanto que a 
árvore cujas raízes estão bem finca-
das no chão, a pessoa que aprende a 

verdade do amor, vive feliz por saber 
como viver.

Jesus  não pode trazer  todo o co-
nhecimento necessário de uma vez só 
para seus discípulos; este se dará ao 
longo da estrada, ao longo da vida, 
com  a  companhia  do  Espírito  que 
tudo revela, que desvela o mais pro-
fundo de cada um e enriquece a sua 
vida.

3 Ele recebe de Jesus e no-lo trans-
mite a seus discípulos. (v.14-15)

Tal riqueza, o Espírito a recebe de 
Jesus, que, por sua vez, recebe do Pai, 
a fonte, a origem, o fundamento. Re-
cebe de Jesus que, ser humano, tam-
bém trilhou os caminhos da vida pau-
tados na alegria e no sofrimento. As 
riquezas de Deus, a fonte da vida, ma-
nifestam-se na concretude dela, aqui, 
e não se constituem apenas de uma 
realidade  extra-mundo.  E  o  Mestre 
nos mostrou isso.

Compete, portanto, deixar-nos gui-
ar pelo Espírito Consolador, pela pre-
sença de Deus entre nós, nesta vida, e 
percebermos a riqueza dela se desve-
lar a nós, para além de suas aparênci-
as. E é no amor que tal verdade divina 
se concretiza, é no modo de olhar o 
mundo e as pessoas; é na forma de 
nos deixarmos levar pelo “Vento”-Es-
pírito que veio nos revelar o que Je-
sus foi e fez.

E que dessa maneira, possamos, a 
cada  dia,  aprender  um  pouquinho 
mais  de como podemos valorizar  o 
dom da vida e descobrir, na pessoa de 
Jesus, novas formas de viver o amor 
que ele encarnou até seu último mo-
mento entre nós.

Célio Silva



Per ma necemos  em Cli ma  de Festa
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Não tenha medo, pois eu o salvarei; eu o chameiNão tenha medo, pois eu o salvarei; eu o chamei  
pelo seu nome, e você é meu. pelo seu nome, e você é meu. Isaías 43,1Isaías 43,1

Uma história verdadeira:
O menino era muito fraco quando 

nasceu. A mãe dele já teve alta, mas 
ele  teve  que  ficar  na  pediatria  do 
hospital. Um jovem pediatra cuidava 
dele. Tempos atrás  o médico havia 
começado a batizar os pequenos pa-
cientes quando não havia mais certe-
za se estes iriam ver o dia seguinte. 
Na maioria dos casos não havia mais 
tempo de pedir  autorização aos pais.

Também  acon-
tecia  que  para 
este  pequenos 
ainda  não  havia 
sido  escolhido  o 
nome.  Ou,  pelo 
menos,  não  era 
do conhecimento 
do  hospital. 
Como era  neces-
sário  pronunciar 
um nome no sacramento do Batis-
mo, o pediatra escolhia então os no-
mes.  Eram  sempre os  mesmos:  As 
meninas ele batizava como Elisabete 
e os meninos como Cristiano. Se a cri-
ança sobreviveria ainda podia  mes-
mo assim ser registrada no cartório 
com outro nome pelos seus pais. E se 
a criança não resistiria, então não era 
nenhum grande problema. A maioria 
dos  pais  ficava  contente  ao  saber 
que seus  bebezinhos  ainda  haviam 
sido batizados.

Então Cristiano. Ele realmente con-
seguiu. Após semanas de luta  pela 
vida  ele  teve  alta  e  sua mãe veio 

buscá-lo no Hospital. Ao saber que 
ele havia recebido o nome Cristiano 
ela  ficou  brava.  Não,  Cristiano,  ele 
não podia ser chamado. O nome dele 
teria que ser Pedro, igual eu tio dele, 
já que o nome do pai era desconheci-
do.

Alguns  anos  mais  tarde  o  jovem 
pediatra já estava trabalhando num 
consultório próprio. Perto deste exis-
tia um abrigo para crianças que não 

tinham família o 
que não podiam 
mais  viver  com 
ela.  O  médico 
atendia as crian-
ças  do  abrigo. 
Este tinha passa-
do  para ele  um 
lista com os no-
mes e dados das 
crianças.  Desta 

forma ele descobriu que havia lá um 
Pedro. E o ano de nascimento tam-
bém batia.

Quando ele foi da próxima vez ao 
abrigo atender uma criança ele per-
guntou a educadora pelo Pedro. Esta 
o olhou com um expressão de quem 
não estava entendendo. Não, não ha-
via nenhum Pedro no abrigo. O médi-
co precisou mostrar para ela o nome 
na lista. Aí ela caiu na risada e disse 
que o médico tinha, sim, razão, mas 
que só constava nos documentos o 
nome de Pedro para o menino, mas 
que todo mundo o chamava de Cris-
tiano.

Contado por Fulbert Steffensky
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Carta Pastoral: Carta Pastoral: 
Protestos nas ruas do BrasilProtestos nas ruas do Brasil

Dr. Nestor Paulo Friedrich,
Pastor-Presidente 

da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil

Porto Alegre, 28 de junho de 2013

O efeito da justiça será paz, e o fru -
to da justiça,  repouso e segurança  
para sempre (Isaías 32.17).

Disse  Jesus  aos  que  haviam  crido  
nele: Se vós permanecerdes na mi-
nha palavra,  sois  verdadeiramente  
meus  discípulos;  e  conhecereis  a  
verdade e  a  verdade  vos  libertará  
(João 8.31-32).

Irmãos e irmãs em Cristo!

Ética,  justiça,  verdade,  respeito, 
transparência  e  diálogo  são  valo-
res  inerentes  à  democracia.  São 
igualmente valores que pautam a 
vida e missão confiada por Deus à 
IECLB – Igreja Evangélica de Con-

fissão Luterana no Brasil e a todo o 
povo de  Deus.  Por  vivermos num 
Estado democrático e por sermos 
um país em que os valores do Rei-
no de Deus são parâmetros, deve-
ria  ser  bastante  óbvio  que  a  ob-
servância  da  verdade  e  a  busca 
obstinada da justiça com vistas ao 
fortalecimento de relações de paz 
fossem parte  do nosso cotidiano. 
Infelizmente  os  fatos  não  confir-
mam o que parece ser. E é isso que 
está como pano de fundo do cená-
rio com o qual estamos convivendo 
nas últimas semanas.

As vozes da inconformidade de-
vem ser  ouvidas  com  atenção re-
dobrada e respeito. Consequências 
precisam ser destiladas a partir da 
escuta  atenciosa  e  mudanças  de-
vem acontecer. - Repudiemos todo 
e qualquer ato de violência e van-
dalismo, mas não permitamos que 
esses atos desviem o foco do que é 
inadiável: que mudanças precisam 
acontecer em nosso país. - Aposte-
mos  mais  no  diálogo.  Não perca-
mos a oportunidade de novamente 
discutir temas políticos em nossas 
casas.  Isto  mesmo!  Comecemos 
pela família.  Com os pais,  com os 
filhos!  Quantas  vezes  nossos  jo-
vens  nas  comunidades  gostariam 
de se manifestar, participar e ofe-
recer uma alternativa ao que está 
ocorrendo nos espaços comunitári-
os!? Temos dado ouvido suficiente 
a esses pleitos?


